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IntroduÁºo 
 
Segundo o DiagnÎstico do AgronegÎcio do Leite em RondÏnia (SEBRAE-
RO, 2002), o Estado foi o que apresentou maior crescimento percentual 
da produÁºo de leite em relaÁºo aos demais estados brasileiros no perÈodo 
de 1996 a 2000. Neste perÈodo, a produÁºo de leite em RondÏnia 
aumentou 33% enquanto a produÁºo de leite do Brasil apresentou 
aumento de 7%. Esse crescimento ocorreu devido ´s condiÁÐes 
edafoclim¶ticas favor¶veis para sistemas de produÁºo de leite a pasto, o 
que significa baixo custo mÃdio e, por conseq×Äncia, maior aptidºo para a 
atividade. 
 
Apesar desse significativo crescimento da produÁºo de leite, o Estado de 
RondÏnia exibe produtividade mÃdia 20% menor em relaÁºo aos demais 
estados brasileiros, o que est¶ relacionado com o nÈvel tecnolÎgico dos 
sistemas de produÁºo. Grande parte das propriedades produtoras de leite 
do Estado faz uso da mºo-de-obra familiar e os propriet¶rios tÄm baixa 
escolaridade e nÈvel deficiente de conhecimento e utilizaÁºo de tecnologias 
de produÁºo que proporcionem maior produtividade do rebanho (SEBRAE-
RO, 2002). Isto Ã preocupante porque evidencia a vulnerabilidade desse 
setor ´ luz das profundas modificaÁÐes que vÄm ocorrendo na Cadeia de 
L¶cteos do Brasil visando aprimorar a qualidade do produto nacional, 
adequando o setor para padrÐes internacionais de qualidade. Para isto foi 
editada a InstruÁºo Normativa nÕmero 51 (IN51) de 18 de setembro de 
2002 (MINIST�RIO..., 2002). A IN 51 contÃm os regulamentos tÃcnicos 
de produÁºo, identidade e qualidade do leite dos tipos A, B e C, do leite 
pasteurizado e do leite cru refrigerado, bem como o regulamento tÃcnico 
para coleta de leite cru refrigerado e seu transporte a granel. A IN51 
entrou em vigor em 01/07/2005 nas regiÐes Sul, Sudeste e Centro-Oeste 
e, a partir de 01/07/2007, ser¶ implantada nas regiÐes Norte e Nordeste. 
 
Se por um lado, essas novas regras estabelecem um novo padrºo para a 
qualidade do leite produzido e comercializado no Brasil, por outro lado os 
investimentos necess¶rios para sua operacionalizaÁºo representam desafio 
para a permanÄncia de muitos pequenos produtores no mercado formal ou 
inspecionado. De acordo com Schiavi (2006), o processo de 
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modernizaÁºo do setor leiteiro no Brasil ainda nºo mostrou resultados em 
termos de melhoria da matÃria-prima recebida nas plataformas dos 
laticÈnios. No entanto, o processo de granelizaÁºo teve conseq×Äncias na 
seleÁºo de produtores, implÈcita no processo. Sendo assim a refrigeraÁºo 
e a granelizaÁºo representaram, a mÃdio prazo, um forte impacto sobre o 
produtor nºo especializado de leite. Os produtores que nºo se adaptarem 
´ nova tendÄncia deverºo, obrigatoriamente, deixar de entregar o 
produto nos laticÈnios. Produtores de menos de 50 litros/dia terºo 
dificuldade de adquirir e manter individualmente atÃ o menor tanque de 
expansºo disponÈvel no mercado, de 200 litros. Haver¶ ainda inevit¶veis 
reduÁÐes do custo por litro de leite (economia de escala) que serºo 
obtidas por aqueles que puderem adquirir tanques maiores. 
 
Dentro deste contexto, torna-se imprescindÈvel a realizaÁºo de 
estudos para verificar a situaÁºo socioeconÏmica dos produtores de 
leite no Estado de RondÏnia com vista na avaliaÁºo do potencial para 
adaptaÁºo ´s novas regras de produÁºo e comercializaÁºo de leite que 
estºo sendo implantadas no Brasil. Na primeira etapa do processo de 
construÁºo do perfil social e produtivo do TerritÎrio Vale do Jamari, 
constatou-se a import¸ncia da atividade leiteira no MunicÈpio de 
Machadinho dŏOeste Ō RO, razºo pela qual o mesmo foi selecionado 
para a realizaÁºo deste estudo, que teve por objetivo realizar o 
levantamento do custo de produÁºo de leite considerando um sistema 
de produÁºo tÈpico local. 
 
 

Material e MÃtodos  
 
DescriÁºo da ¶rea estudada 
 
O MunicÈpio de Machadinho d	Oeste localiza-se no nordeste do estado 
de RondÏnia, a 350 km da capital, Porto Velho. O clima Ã Am na 
classificaÁºo de -Ñppen, quente e Õmido com chuvas monÁÏnicas. A 
estaÁºo chuvosa vai de outubro a abril, com precipitaÁÐes anuais em 
torno de 2.000 mm. H¶ uma estaÁºo seca bem definida entre junho e 
agosto. A temperatura mÃdia anual Ã cerca de 24oC (MIRANDA et al., 
2002). 
 
A origem do MunicÈpio de Machadinho d	Oeste ocorreu a partir do 
antigo Projeto de Assentamento Machadinho, implantado neste local 
pelo Instituto Nacional de ColonizaÁºo e Reforma Agr¶ria (INCRA), em 
1982, como parte do Programa POLONOROESTE. A ¶rea da primeira 
fase de implantaÁºo do Projeto Machadinho era de 2.090 km2, com 
2.934 lotes rurais destinados a colonos sem-terras, divididos em 4 
glebas assim distribuÈdas: gleba 01 com 48.000 ha e 602 lotes; gleba 
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02 com 71.000 ha e 1.140 lotes; gleba 03 com 49.000 ha e 622 lotes 
e gleba 06 com 40.000 ha e 570 lotes (Fig. 1). Em 1988, com a 
elevaÁºo ´ condiÁºo de municÈpio, seus limites foram ampliados, novas 
¶reas foram incorporadas, incluindo 4 outros projetos de colonizaÁºo e 8 
nÕcleos urbanos de apoio rural) (SUSTENTABILIDADE..., 2006).  
 
Machadinho d	Oeste alcanÁou 29.711 habitantes em 2006 e possui ¶rea 
de 8.509 km2. No ano de 1996, o MunicÈpio possuÈa 2.933 propriedades 
rurais e a forma de utilizaÁºo das terras destas propriedades Ã 
demonstrada na Tabela 1. A ¶rea das propriedades ocupadas com 
pastagens era de 12,7% e a ¶rea de floresta natural, 78,8%. Lavouras 
perenes e anuais ocupavam ¶rea de 3,9 e 2,8%, respectivamente 
(BANCO DE DADOS..., 2006). 
 
De acordo com os dados da AgÄncia de Defesa Sanit¶ria 
Agrosilvopastoril do Estado de RondÏnia (IDARON) de abril de 2006, 
o efetivo bovino em Machadinho dŏOeste est¶ em torno de 203.659 
cabeÁas, sendo 125.663 bovinos de leite. Das 3.562 propriedades 
atendidas por esse ¦rgºo, 73% possuem atÃ 50 cabeÁas e 65% tÄm 
¶rea total de atÃ 50 ha. 
 
Analisando os dados do IBGE, verifica-se que de 2002 para 2004 o 
rebanho bovino do MunicÈpio teve um aumento de 172% e o nÕmero 
de vacas ordenhadas passou de 6.778 para 23.420, o que refletiu num 
aumento na produÁºo de leite de 4.648 para 18.970 l. Em 2004, a 
produÁºo de leite alcanÁou a mÃdia di¶ria de 51.973 l, o que 
representou 3% da produÁºo do Estado (BANCO DE DADOS..., 2006). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fig. 1. DistribuiÁºo de glebas e lotes no MunicÈpio de Machadinho dŏOeste.  
Fonte: SUSTENTABILIDADEŗ(2006).
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Tabela 1. Uso das terras no total das propriedades rurais em valores 
absolutos e relativos. MunicÈpio de Machadinho do Oeste, RondÏnia, 1996. 
 

Uso �rea (ha) 2ercentual (�) 

Pastagens   49.798   12,7 
Lavoura permanente    15.425     3,9 
Lavoura tempor¶ria    10.895     2,8 
Matas e florestas naturais   309.449   78,8 
Outros usos   7.201     1,8 

Total 392.768 100,00 
Fonte: BANCO DE DADOS... (2006). 

 
Caracteri\aÁºo da propriedade padrºo 
 
Para efeito de estudo, foi idealizada uma propriedade tÈpica, cujas 
caracterÈsticas de rebanho, infra-estrutura, localizaÁºo e nÈvel tecnolÎgico 
retratassem a condiÁºo vigente no municÈpio. As informaÁÐes foram 
levantadas por meio de painÃis e reuniÐes com a participaÁºo de tÃcnicos, 
pesquisadores e produtores, durante uma semana no mÄs de setembro de 
2006. 
 
A propriedade considerada tÈpica para o municÈpio possui 40 ha 
(aproximadamente 17 alqueires), sendo 20 ha em pastagens. As 
pastagens sºo divididas em trÄs piquetes: um de 10 ha e dois de 5 ha. A 
propriedade possui um curral de dimensÐes 10 m x 10 m, com anexo de 
3 x 4 m utilizado para a separaÁºo dos bezerros1, sem calÁamento ou 
cobertura. A taxa de natalidade Ã de 72%, o perÈodo de lactaÁºo 225 dias 
e a produtividade de 2,8 l/vaca/dia. 
 
A unidade de produÁºo possui um efetivo de 49 cabeÁas. Os animais sºo 
mestiÁos HolandÄs x <ebu. H¶, em mÃdia, 9 fÄmeas em lactaÁºo, o que 
equivale a produÁºo de 24,9 l/dia.  As 33 unidades animais (UA) existentes 
na propriedade, equivalem a uma taxa de lotaÁºo das pastagens de 1,65 
UA/ha. A duraÁºo das pastagens Ã de 15 anos (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Efetivo do rebanho e composiÁºo em Unidades Animal (UA), da 
propriedade tÈpica produtora de leite, por sexo e idade. Machadinho do 
Oeste, RO, setembro de 2006. 
 

Idade (anos) FÄmeas Machos Total UA fÄmea UA macho UA Total 
0-1 7 7 14 1,8 1,8 3,6 
1-2 7 0 7 3,4 0,0 3,4 
2-3 7 0 7 5,1 0,0 5,1 
Adultos 20 1 21 20,0 0,8 20,8 
Total 41 8 49 30,3 2,6 32,9 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
____________ 
1 Denominada localmente de chiqueirinho. 
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As pastagens dessa propriedade foram formadas com o capim 
Brachiaria brizhanta cv Marandu (braquiarºo) apÎs a derrubada da mata 
e em sucessºo a cultura do arroz. O manejo da pastagem Ã realizado 
com pastejo contÈnuo sem controle da taxa de lotaÁºo. A 
suplementaÁºo mineral realizada, insuficiente e espor¶dica, utiliza-se da 
mistura sal comum e sal mineral comercial. 
 
A ordenha, realizada uma vez ao dia no perÈodo da manhº, Ã manual 
com bezerro ao pÃ. Todos os bezerros machos com um ano de idade 
e as fÄmeas com trÄs anos que nºo sºo utilizadas para reposiÁºo sºo 
vendidos.   
 
O manejo reprodutivo Ã realizado com monta natural utilizando-se um 
touro para cada 25 fÄmeas. 
 
Com relaÁºo ao manejo sanit¶rio, os animais sºo vacinados contra 
febre aftosa, brucelose e carbÕnculo. O controle de endo e 
ectoparasitas Ã realizado.  
 
O preÁo do leite recebido pelo produtor, apÎs a contribuiÁºo ´ 
seguridade social de 2,2%, Ã de R$ 0,28, que equivale ´ mÃdia paga 
pelos laticÈnios em Machadinho dŏOeste no Õltimo ano. Deste valor 
ainda Ã deduzido o frete (R$ 0,06/l). O preÁo ao produtor, e frete 
incluso, fica entºo em R$ 0,22/l. 
 
DeterminaÁºo do custo de produÁºo do leite 
 
O custo de produÁºo de leite foi calculado com auxÈlio de planilha 
eletrÏnica, com metodologia j¶ utilizada por Oliveira et al. (2001). 
Esta metodologia, desenvolvida pela Embrapa Sede, Embrapa Gado de 
Leite, Embrapa Pecu¶ria Sudeste e outras unidades descentralizadas 
da Embrapa, representa a tentativa de padronizar o c¶lculo do custo 
de produÁºo de leite nas diferentes regiÐes do paÈs. Os fatores de 
produÁºo, levados em consideraÁºo foram:   
 

 Terra - Ã considerado o custo de oportunidade representado pela 
renda proporcionada por uma aplicaÁºo equivalente ao valor da 
terra a uma taxa de juros de 6% a.a. 

 Trabalho - Ã considerado o custo de oportunidade, j¶ que a mºo-de-
obra empregada Ã basicamente familiar. Foi utilizado o valor de R$ 
25,00 por dia.  

 Capital fixo - levaram-se em conta manutenÁºo, depreciaÁºo e 
custo de oportunidade, com juros de 6% a.a. Pastagem e vacas 
foram considerados capital fixo. 
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 Capital circulante - apenas a despesa. Nºo se considerou o custo 
de oportunidade, pois o fluxo de receita proveniente do leite Ã 
contÈnuo, como os dispÄndios com capital circulante. 

 
Para o c¶lculo do custo de produÁºo de leite foram montadas 
planilhas auxiliares, descritas a seguir: 
 

 Custo de pastagens - foi determinado o custo do estabelecimento 
de pastagens, incluindo a implantaÁºo da cultura do arroz na 
implantaÁºo, o custo da terra e o da cerca. Por meio de tÃcnica de 
recuperaÁºo de capital foi gerado aluguel para a pastagem, 
equivalente a depreciaÁºo e custo de oportunidade. Foi determinado 
o custo anual de manutenÁºo da pastagem. 

 Custo das fÄmeas de reposiÁºo - o custo de criaÁºo das fÄmeas, 
subtraÈdo da receita advinda da venda de garrotas e novilhas, foi 
considerado como o valor inicial do animal, cuja depreciaÁºo e 
custo de oportunidade gerou o aluguel destes animais. Houve itens 
de custo comuns entre os animais de reposiÁºo e leiteiro - ex: 
aluguel de pastagem. Neste caso, os custos entre o rebanho de 
reposiÁºo e o leiteiro, foram rateados proporcionalmente ao 
tamanho dos rebanhos em unidade animal (UA).   

 Aluguel de m¶Suinas, instalaÁÐes e eSuipamentos - atravÃs do valor 
inicial, final e a vida Õtil foram calculados os aluguÃis destes fatores 
de produÁºo. O custo foi imputado na produÁºo de leite ou fÄmeas 
de reposiÁºo, conforme a pertinÄncia. Em caso de utilizaÁºo nos 
dois rebanhos foi feito o rateio, como descrito no par¶grafo 
anterior. 

 
O custo final de produÁºo de leite foi calculado em planilha 
individualizada, onde constaram as despesas com mºo-de-obra, 
alimentaÁºo, insumos em geral, aluguel de instalaÁÐes, m¶quinas, 
equipamentos, pastagem e vacas, manutenÁºo e outras despesas. O 
c¶lculo adicional foi elaborado excluindo-se o custo da mºo-de-obra 
familiar e o custo de oportunidade do capital. Deste modo, a receita 
lÈquida gerada representa o resÈduo que inclui remuneraÁºo ao capital 
e ´ mºo-de-obra familiar. 
 
Alternativamente foi gerado o resultado sem a inclusºo do custo de 
oportunidade da terra, trabalho e capital. Neste caso, a receita lÈquida 
consiste no resÈduo que vai remunerar estes trÄs fatores de produÁºo. 
Esta abordagem se aproxima mais do efetivo desembolso realizado 
pelo produtor rural, embora consista no c¶lculo de custo sem custo de 
oportunidade. 
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Resultados e discussºo 
 
O principal item de custo para a implantaÁºo da pastagem Ã a mºo-
de-obra contratada e familiar, que soma mais de R$ 450,00/ha. Ela Ã 
utilizada nas mais diversas atividades que vºo desde a abertura da 
¶rea atÃ a abertura do carreador que ser¶ utilizado na colheita do 
arroz. � pouca a utilizaÁºo de insumos nesta atividade, se resumindo 
a semente de pastagem, de arroz e material utilizado na operaÁºo da 
motosserra. O plantio do arroz desonera significativamente o custo da 
implantaÁºo da pastagem, que alcanÁa R$ 168,00/ha. O custo de 
oportunidade da pastagem soma R$ 65,04/ha/ano e custo de 
depreciaÁºo, R$ 11,21/ha/ano. A soma destes dois valores 
corresponde ao aluguel mensal a ser pago pela utilizaÁºo da pastagem 
pelo rebanho de reposiÁºo e pela produÁºo de leite e atinge R$ 
76,26/ha/ano (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Custo de implantaÁºo de pastagem, sistema tradicional, um 
hectare. Machadinho dŏOeste-RO, setembro de 2006. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Despesa com mºo-de-obra e serviÁo contratado     
Mºo-de-obra familiar brocar dh 2,5 25,00 61,98 
Mºo-de-obra contratada derrubar, inclui a motosserra ha 1,0 66,12 66,12 
Mºo-de-obra familiar plantio do arroz dh 1,7 25,00 41,32 
Mºo-de-obra familiar capina do arroz dh 1,0 25,00 25,83 
Mºo-de-obra familiar plantio do capim dh 1,7 25,00 41,32 
Mºo-de-obra familiar colheita do arroz dh 5,2 25,00 129,13 
Mºo-de-obra familiar empilhar o arroz dh 2,5 25,00 61,98 
Mºo-de-obra familiar abertura do carreador para trilhar o arroz dh 0,4 25,00 10,33 
Mºo-de-obra auxiliar para trilhar o arroz dh 0,7 25,00 18,08 
Subtotal   456,10 
Despesa com insumos    
Insumos para derrubada    
Gasolina l 4,1 2,96 12,23 
¦leo de dois tempos l 0,4 7,59 3,14 
¦leo queimado l 2,1 1,50 3,10 
Lima chata  ud 0,1 6,93 0,57 
Corrente 36 dentes  ud 0,2 53,50 8,84 
Limatºo ud 0,3 4,62 1,53 
Semente de arroz, o prÎprio grºo kg 24,8 0,30 7,44 
Semente de braqui¶ria brizanta kg 8,3 3,24 26,78 
Outros (20%)   12,72 
Subtotal   76,35 
Despesa com m¶Suinas e eSuipamentos    
Plantadeira, plantio de arroz, proporcional ud 0,1 33,03 1,71 
Foice, plantio de arroz, proporcional ud 0,0 13,00 0,33 
Facºo, capina do arroz, proporcional ud 0,0 10,19 0,25 
Plantadeira, plantio do capim, proporcional ud 0,1 33,03 1,71 
Cutelo, colheita do arroz, proporcional ud 0,0 7,59 0,19 
Facºo, abertura do carreador para trilhadeira, proporcional ud 0,0 10,19 0,13 
Motosserra, abertura do carreador para trilhadeira, aluguel di¶ria 0,4 80,00 33,06 
Trilhadeira, aluguel, 10% da produÁºo sc 24,8 1,80 44,63 
Subtotal    82,00 

Continuaŗ 
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Tabela 3. ContinuaÁºo. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Receitas     
Venda do arroz sc 24,8 18,00 446,28 
Subtotal    446,28 

Custo de formaÁºo da pastagem, por hectare, abatendo 
receitas    168,16 

Aluguel da pastagem     

Valor da terra nua, com ITR ha 1,0 1.000,00 1.000,00 
Valor inicial da pastagem ha 1,0 1.168,16 1.168,16 
Vida Õtil anos 15,0     
Taxa de juros % a.a. 6,0     
Valor final da pastagem ha 1,0 1.000,00 1.000,00 
DepreciaÁºo ha 1,0 11,21 11,21 
Custo de oportunidade ha 1,0 65,04 65,04 

Valor total de aluguel da pastagem, por hectare    76,26 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Notas: dh = dias-homem; ha = hectare; l = litro; ud = unidade; sc = saca de 60 kg; a.a. = ao ano. 
 
O custo de manutenÁºo anual da pastagem Ã bastante baixo, 
refletindo o baixo padrºo tecnolÎgico do sistema tradicional. AlcanÁa 
R$ 41,49/ha e consta principalmente de mºo-de-obra familiar (Tabela 
4). 
 
Tabela 4. Custo de manutenÁºo da pastagem, sistema tradicional, um 
ha. Machadinho dŏOeste-RO, setembro de 2006. 
 

Despesas Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Mºo-de-obra familiar, roÁada dh 1,2 25,00 30,99 
Mºo-de-obra familiar, aceiro dh 0,4 25,00 9,75 
Foice, roÁada, proporcional ud 0,0 13,00 0,22 
Enxada, aceiro, proporcional ud 0,0 15,85 0,53 

Custo de manutenÁºo da pastagem, por hectare    41,49 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Notas: dh = dias-homem; ud = unidade. 
 
O custo de construÁºo do curral Ã basicamente composto de mºo-de-
obra. Note que a madeira Ã retirada na mata da prÎpria unidade de 
produÁºo. O valor inicial do curral Ã de R$ 1.809,60. O aluguel anual 
soma R$ 222,58. Este valor Ã, proporcionalmente ao valor calculado 
de UA de cada rebanho, rateado entre o rebanho de reposiÁºo e a 
produÁºo de leite. A manutenÁºo do curral, estimada em 2,5% do 
valor do curral novo, alcanÁa R$ 45,24 (Tabela 5). 
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Tabela 5. Custo de implantaÁºo e manutenÁºo de curral de 10 x10 m, 
sem piso acimentado e sem cobertura. Machadinho dŏOeste-RO, 
setembro de 2006. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Despesa com mºo-de-obra e serviÁo contratado     
Mºo-de-obra familiar dh 50,0 25,00 1.250,00 
Motosserra contratada dh 5,0 80,00 400,00 
Subtotal      1.650,00 

Despesa com insumos      
DobradiÁa ferradura ud 4,0 15,00 60,00 
Parafusos ud 40,0 0,70 28,00 
Prego 22 x48 kg 10,0 4,50 45,00 
Outros (20%)      26,60 
Subtotal       159,60 
Custo de construÁºo do curral       1.809,60 

Aluguel do curral      
Valor inicial do curral ud 1,0 1.809,60 1.809,60 
Vida Õtil anos 10,0     
Taxa de juros % a.a. 6,0     
Vlor final do curral ud 1,0 180,96   
DepreciaÁºo ud 1,0 162,86 162,86 
Custo de oportunidade ud 1,0 59,72 59,72 

Valor total de aluguel do curral       222,58 
Aluguel para rebanho de reposiÁºo  UA 8,6 6,74 58,01 
Aluguel para rebanho de leite  UA 24,4 6,74 164,57 

ManutenÁºo do curral     
Despesas     
Diversos 2,5% do valor do novo      45,24 
Custo de manutenÁºo do curral      45,24 
Custo de manutenÁºo para rebanho de reposiÁºo UA 8,6 1,37 11,79 
Custo de manutenÁºo para rebanho de leite UA 24,4 1,37 33,45 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Notas: dh = dias-homem, ud = unidade, UA = unidades-animal. 
 
Na construÁºo da cerca se destacam o custo do arame liso, que 
alcanÁa R$ 1.075,00/ km e a despesa com aluguel do serviÁo de 
motosserra. A construÁºo de um quilÏmetro de cerca custa R$ 
2.587,04 (Tabela 6). 
 
Tabela 6. Custo de construÁºo de cerca de arame liso, cinco fios, por 
quilÏmetro. Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 2006. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Despesa com mºo-de-obra e serviÁo contratado     
Mºo-de-obra familiar, balizar e fazer aceiro inicial dh 2,0 25,00 50,00 
Mºo-de-obra familiar, cavar buraco para estacas dh 15,0 25,00 375,00 
Mºo-de-obra familiar, cavar buraco para mourÐes dh 0,8 25,00 20,00 
Mºo-de-obra familiar, socar os buracos dh 4,0 25,00 100,00 
Mºo-de-obra familiar, esticar o arame dh 1,5 25,00 37,50 
Subtotal    582,50 

Continuaŗ 
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Tabela 6. ContinuaÁºo. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Despesa com insumos     
Bolas de arame de 1.000 m ud 5,0 215,00 1.075,00 
Subtotal    1.075,00 

Despesa com m¶Suinas e eSuipamentos    
Motosserra, fazer aceiro inicial di¶ria 1,0 80,00 80,00 
Motosserra, retirar estacas da mata, 80 lascas por dia di¶ria 7,5 80,00 600,00 
Motosserra, furar buraco nas estacas ud 600,0 0,40 240,00 
Cavadeira boca de lobo, proporcional ud 0,1 49,59 6,53 
Enxada, proporcional ud 0,1 15,85 2,25 
Esticador de arame, proporcional ud 0,0 76,69 0,77 
Subtotal  929,54 

Custo de construÁºo da cerca, um SuilÏmetro  2.587,04 
Fonte: Dados da pesquisa 
Nota: ud = unidade. 
 
A propriedade tÈpica em estudo possui 1,8 km de cerca de arame liso. 
Deste modo, a depreciaÁºo e custo de oportunidade anual desta 
benfeitoria, o aluguel, soma R$ 695,75. Este valor Ã rateado entre os 
dois rebanhos em funÁºo do tamanho dos mesmos expresso em 
unidades-animal. O aluguel anual devido pelo rebanho de reposiÁºo 
soma R$ 181,32 e o pago pelo rebanho de leite, R$ 514,43 (Tabela 
7). 
 
Tabela 7. Aluguel e manutenÁºo da cerca de arame liso, cinco fios, 
total para a propriedade tÈpica. Machadinho dŏOeste - RO, setembro 
de 2006. 
 

Aluguel da cerca Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Valor inicial da cerca km 1,8 2.587,04 4.656,68 
Vida Õtil anos 7,0     
Taxa de juros % a.a. 6,0     
Valor final da cerca, aproveita metade do arame 
utilizado km 1,8 537,50 967,50 

DepreciaÁºo km 1,8 292,79 527,03 
Custo de oportunidade km 1,8 93,74 168,73 

Valor total de aluguel da cerca    695,75 
Aluguel para rebanho de reposiÁºo UA 8,6 21,08 181,32 
Aluguel para rebanho de leite UA 24,4 21,08 514,43 

ManutenÁºo da cerca     
Despesas     
Diversos 2,5% do valor do novo km 1,8 64,68 116,42 
Custo de manutenÁºo da cerca    116,42 
Custo de manutenÁºo para rebanho de reposiÁºo UA 8,6 3,53 30,34 
Custo de manutenÁºo para rebanho de leite UA 24,4 3,53 86,08 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Notas: UA= unidades-animal. 
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O custo anual do rebanho de reposiÁºo soma R$ 3.193,94. Destacam-se 
as despesas com aluguel e aquisiÁºo de animais, aproximadamente a 
metade deste valor e as despesas com mºo-de-obra familiar, R$ 
1.140,00. � relativamente pequeno o custo com insumos, reflexo do 
baixo nÈvel tecnolÎgico do sistema produtivo. Note que as bezerras 
desmamadas que sºo transferidas do rebanho de leite para o de 
reposiÁºo sºo contabilizadas como custo no rebanho de reposiÁºo e 
como receita na produÁºo de leite (Tabela 8). 
 
Tabela 8. Custo bruto anual de manutenÁºo do rebanho de reposiÁºo 
da propriedade tÈpica. Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 2006. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Despesa com mºo-de-obra      
Mºo-de-obra familiar dh 45,6 25,00 1.140,00 
Subtotal    1.140,00 

Despesa com alimentaÁºo     
Sal comum  sc 25 kg 2,4 9,90 23,27 
Sal mineral sc 30 kg 0,9 38,29 32,55 
Subtotal    55,81 

Despesa com insumos     
Coquetel soro, calcio, B12 dose 0,0 25,75 0,00 
Oxitocina dose 0,0 3,80 0,00 
Produto anti-mastite bisnaga 0,0 5,94 0,00 
Vacina contra aftosa dose 28,0 1,09 30,52 
Vacina contra brucelose dose 7,0 0,69 4,83 
Seringa para brucelose ud 7,0 0,66 4,62 
Luva para brucelose par 1,0 3,71 3,71 
Vacina contra raiva dose 7,0 0,56 3,92 
Vacina contra carbÕnculo dose 14,0 0,63 8,82 
Doramectin 50 ml 0,3 22,47 6,74 
Mata bicheira 500 ml 0,5 5,50 2,75 
AntibiÎtico 50 ml 0,6 13,54 8,12 
Anti-tÎxico 100 ml 0,3 13,04 3,91 
Outros (20%)    15,59 
Subtotal    93,54 

Despesa com aluguel/aSuisiÁºo de animais     
Aluguel de m¶quinas e equipamentos      9,05 
Aluguel de instalaÁÐes      250,79 
Aluguel de pastagem ha 5,2 76,26 396,53 
TransferÄncia de bezerras desmamadas do 
rebanho de leite 

ud 7,0 140,00 980,00 

Subtotal    1.636,37 

Despesas de manutenÁºo      
M¶quinas e equipamentos      9,20 
InstalaÁÐes     43,29 
Pastagem ha 5,2 41,49 215,73 
Subtotal    268,22 

Custo total/ano    3.193,94 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Notas: dh = dias-homem. 
 
A receita desta atividade consiste na venda anual de 4 novilhas de 36 
meses. Este nÕmero equivale ´s 7 novilhas que anualmente atingirºo 
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a idade de trÄs anos menos 3 novilhas que irºo para o rebanho de 
reposiÁºo. A receita soma R$ 1.232,00. Subtraindo o custo total 
desta receita, tem-se o custo lÈquido anual deste rebanho de R$ 
2.144,81.  
 
A cada ano o rebanho de reposiÁºo produz trÄs animais cujos aluguÃis 
terºo que pagar o custo anual deste rebanho. Este valor equivale a R$ 
73,55/animal/ano (Tabela 9). 
 
Tabela 9. Aluguel da vaca, pecu¶ria de leite tradicional, Machadinho 
dŏOeste - RO, setembro de 2006. 
 

Aluguel da vaca Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Valor inicial da vaca, custo ud 3,0 653,98 1.961,94 
Valor inicial da vaca, custo ud 1,0 653,98 653,98 
Vida Õtil anos 7,0     
Taxa de juros % a.a. 6,0     
Valor final da vaca (descarte) ud 1,0 350,00 350,00 
DepreciaÁºo ha 1,0 43,43 43,43 
Custo de oportunidade ha 1,0 30,12 30,12 

Valor total de aluguel da vaca    73,55 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: ud = unidade. 

 
Esta recuperaÁºo, descrita acima pode ser conferida na Tabela 10. 
A depreciaÁºo de cada uma das trÄs vacas disponibilizadas 
anualmente soma, ao final de 7 anos, R$ 303,98. O total para os 
trÄs animais soma R$ 911,94. Somando-se a este valor o descarte 
dos trÄs animais, atinge-se a cifra de R$ 1.961,94, que o custo 
anual deste rebanho de reposiÁºo. 
  
Tabela 10. RecuperaÁºo do custo do rebanho de reposiÁºo, sistema 
tÈpico, Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 2006. 
 

Item Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Valor a recuperar anualmente com descarte de vacas ud 3,0 350,00 1.050,00 
Valor a recuperar anualmente com depreciaÁºo das 
vacas ud 3,0 303,98 911,94 

Total   1.961,94 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

No custo de produÁºo de leite dois componentes sºo os mais 
importantes: o aluguel de m¶quinas, benfeitorias, pastagem e 
animais, que soma R$ 3.465,24 e a mºo-de-obra familiar, que 
soma R$ 2.852,50. � interessante observar o baixo valor de 
despesas com suplemento mineral: menos de R$ 300,00/ano em 
todo o rebanho de produÁºo de leite. O custo total do rebanho de 
leite, em um ano soma R$ 7.489,39. Este custo Ã denominado de 
dentro da porteira, pois nºo envolve despesas com comercializaÁºo 
(Tabela 11).  
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Tabela 11. Custo de produÁºo do leite, propriedade tÈpica, sistema 
tradicional. Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 2006. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Despesa com mºo-de-obra     
Mºo-de-obra familiar dh 114,1 25,00 2.852,50 
Subtotal    2.852,50 

Despesa com alimentaÁºo     
Sal comum  sc 25 kg 6,7 9,90 65,84 
Sal mineral sc 30 kg 2,2 38,29 82,32 
Subtotal    148,16 

Despesa com insumos     
Coquetel soro, calcio, B12 dose 2,0 25,75 51,50 
Oxitocina dose 1,0 3,80 3,80 
Produto anti-mastite bisnaga 2,5 5,94 14,85 
Vacina contra aftosa dose 70,0 1,09 76,30 
Vacina contra brucelose dose 0,0 0,69 0,00 
Seringa para brucelose ud 0,0 0,66 0,00 
Luva para brucelose para 0,0 3,71 0,00 
Vacina contra raiva dose 17,5 0,56 9,80 
Vacina contra carbÕnculo dose 14,0 0,63 8,82 
Doramectin 50 ml 0,7 22,47 15,73 
Mata bicheira 500 ml 1,5 5,50 8,25 
AntibiÎtico 50 ml 1,4 13,54 18,96 
Anti-tÎxico 100 ml 0,7 13,04 9,13 
Outros (20%)    43,43 
Subtotal    260,56 

Despesa com aluguel     
Aluguel de m¶quinas e equipamentos      77,30 
Aluguel de instalaÁÐes      711,55 
Aluguel de vacas animais 20,0 73,55 1.470,91 
Aluguel de pastagem ha 14,8 76,26 1.128,58 
Aluguel do touro animais 1,0 76,90 76,90 
Subtotal    3.465,24 

Despesas de manutenÁºo      
M¶quinas e Equipamentos      26,09 
InstalaÁÐes     122,83 
Pastagem ha 14,8 41,49 614,00 
Subtotal    762,93 

Custo total dentro da porteira    7.489,39 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: dh = dias-homem. 

 
A despesa com a comercializaÁºo do leite soma anualmente R$ 
547,50. Deste modo o custo total fora e dentro da porteira alcanÁa a 
cifra anual de R$ 8.036,89. As receitas desta atividade provÄm da 
venda de animais e leite, e somam R$ 4.515,00/ano. � interessante 
notar que a venda de bezerros Ã importante na composiÁºo da renda 
do sistema de produÁºo. Isto explica o interesse de o produtor 
produzir leite, mas procurar atravÃs de cruzamentos a produÁºo de 
bezerros que tenham aceitaÁºo no mercado de corte. O sistema de 
leite tradicional praticado em Machadinho dyOeste proporciona um 
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prejuÈzo de R$ 3.521,89 anualmente ao produtor. O que equivale 
dizer que ele nºo remunera a mºo-de-obra familiar e o capital nos 
valores estipulados nos c¶lculos de custo (Tabela 12). 
 
Tabela 12. Despesas com comercializaÁºo, receita bruta e lÈquida na 
propriedade tÈpica produtora de leite, Machadinho dŏOeste, setembro 
de 2006. 
 

Despesas com impostos e comerciali\aÁºo Unidade 3uantidade R$/unid. Total (R$) 

Transporte de Leite  l - R$ 9.125,0 0,06 547,50 

Custo total dentro e fora da porteira    8.036,89 
Receita Bruta     
ProduÁºo de leite anual litros 9.125,0 0,28 2.555,00 
Venda de bezerros animal 14,0 140,00 1.960,00 
Total    4.515,00 

Receita lÈSuida    -3.521,89 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
O custo de produÁºo de leite alcanÁa a cifra de R$ 0,88/l 
desconsiderando a receita de venda dos animais do rebanho de leite e 
R$ 0,67/l quando se consideram tais receitas. Tais valores atestam a 
incapacidade do sistema de produÁºo tradicional remunerar o capital e 
a mºo-de-obra em nÈveis satisfatÎrios. O prejuÈzo por litro de leite 
produzido chega a R$ 0,39/l mesmo se considerando a venda de 
animais no abatimento do custo de produÁºo. A atividade proporciona 
prejuÈzo anual de mais de R$ 3.500,00 na unidade de produÁºo. Este 
valor equivale ´ cerca de R$ 293,00 mensais (Tabela 13). 
 
Tabela 13. Indicadores de desempenho econÏmico, pecu¶ria leiteira 
tÈpica em Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 2006. 
 

Item Valor (R$) 

Custo total por litro (dentro e fora da porteira) 0,88 

Custo total por litro, deduzindo a receita com a venda de animais 0,67 
Lucro por litro -0,60 
Lucro por litro, deduzindo a receita com a venda de animais -0,39 
Receita lÈquida anual da atividade -3.521,89 
Receita lÈquida mensal da atividade -293,49 
Receita lÈquida mensal da atividade em sal¶rios-mÈnimos -0,84 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A an¶lise de sensibilidade conduzida pelo estudo demonstra o prejuÈzo 
causado pela atividade nos diferentes nÈveis de preÁo pago pelo leite, 
desde que este valor esteja abaixo de R$ 0,67/l. Tal remuneraÁºo Ã 
improv¶vel de ser alcanÁada o que sinaliza para a necessidade de 
mudanÁa no sistema de produÁºo. 
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Tabela 14. Indicadores de desempenho econÏmico, pecu¶ria leiteira 
tÈpica em Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 2006. An¶lise de 
sensibilidade variando o preÁo pago pelo litro de leite. 
 

Item Valores por litro (R$) 
0,20 0,25 0,28 0,35 0,67 

Custo total por litro (dentro e fora 
da porteira) 0,88 0,88 0,88 0,88 0,88 

Custo total por litro, deduzindo a 
receita com a venda de animais 

0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 

Lucro por litro -0,68 -0,63 -0,60 -0,53 -0,21 

Lucro por litro, deduzindo a receita 
com a venda de animais 

-0,47 -0,42 -0,39 -0,32 0,00 

Receita lÈquida anual da atividade -4.251,89 -3.795,64 -3.521,89 -2.883,14 0,00 

Receita lÈquida mensal da atividade -354,32 -316,30 -293,49 -240,26 0,00 

Receita lÈquida mensal da atividade 
em sal¶rios-mÈnimos -1,01 -0,90 -0,84 -0,69 0,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A an¶lise de custo de produÁºo na ausÄncia de remuneraÁºo prÃ-
definida a mºo-de-obra e capital calcula nºo o lucro da atividade, mas 
o resÈduo que remunera os fatores de produÁºo acima citados. O 
custo anual dentro e fora da porteira alcanÁa R$ 307,79. A compra 
de insumos tem participaÁºo importante somando R$ 260,56, a 
despesa com sal comum e mineral atinge R$ 148,16. O custo de 
transporte tambÃm Ã importante, alcanÁa R$ 547,50. Isto retrata as 
grandes dist¸ncias percorridas pelo produto atÃ o local de 
resfriamento e beneficiamento. Vale lembrar que a propriedade tÈpica 
dista 50 km da sede municipal. Alguns itens apresentam custo 
negativo. Ou seja, h¶ apropriaÁºo de receita proporcionada pela 
produÁºo do bem. No caso da pastagem esta receita advÃm da venda 
do arroz que permite que a formaÁºo tenha receita positiva. No caso 
das vacas, o animal Ã descartado (valor final) por um valor acima do 
seu custo (valor inicial). Isto proporciona depreciaÁºo negativa - 
apreciaÁºo do bem no processo produtivo. Esta particularidade Ã mais 
uma conseq×Äncia do baixo nÈvel de utilizaÁºo de insumos e 
tecnologias na atividade (Tabelas 15 e 16). 
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Tabela 15. Custo de produÁºo do leite, propriedade tÈpica, sistema 
tradicional sem custo de oportunidade do capital e da mºo-de-obra 
familiar. Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 2006. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 
Despesa com mºo-de-obra     
Mºo-de-obra familiar dh 114,1 0,00 0,00 
Subtotal      0,00 

Despesa com alimentaÁºo     
Sal comum  sc 25 kg 6,7 9,90 65,84 
Sal mineral sc 30 kg 2,2 38,29 82,32 
Subtotal      148,16 

Despesa com insumos     
Coquetel soro, calcio, B12 dose 2,0 25,75 51,50 
Oxitocina dose 1,0 3,80 3,80 
Produto anti-mastite bisnaga 2,5 5,94 14,85 
Vacina contra aftosa dose 70,0 1,09 76,30 
Vacina contra brucelose dose 0,0 0,69 0,00 
Seringa para brucelose ud 0,0 0,66 0,00 
Luva para brucelose para 0,0 3,71 0,00 
Vacina contra raiva dose 17,5 0,56 9,80 
Vacina contra carbÕnculo dose 14,0 0,63 8,82 
Doramectin 50 ml 0,7 22,47 15,73 
Mata bicheira 500 ml 1,5 5,50 8,25 
AntibiÎtico 50 ml 1,4 13,54 18,96 
Anti-tÎxico 100 ml 0,7 13,04 9,13 
Outros (20%)      43,43 
Subtotal      260,56 

Despesa com aluguel     
Aluguel de m¶quinas e equipamentos      67,36 
Aluguel de instalaÁÐes      338,70 
Aluguel de vacas animais 20,0 73,15 -1.004,92 
Aluguel de pastagem ha 14,8 76,26 -201,03 
Aluguel do touro animais 1,0 76,90 34,00 
Subtotal      -765,89 

Despesas de manutenÁºo      
M¶quinas e equipamentos      26,09 
InstalaÁÐes     80,34 
Pastagem ha 14,8 41,49 11,03 
Subtotal      117,46 

Custo total dentro da porteira      -239,71 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: sc = saca. 

 
O sistema tradicional proporciona receita bruta total de R$ 4.515,00 
pela venda de animais e leite. A receita lÈquida atinge R$ 4.207,21 
(Tabela 16). 
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Tabela 16. Despesas com comercializaÁºo, receita bruta e lÈquida na 
propriedade tÈpica produtora de leite, sistema tradicional sem custo de 
oportunidade do capital e da mºo-de-obra familiar. Machadinho 
dŏOeste, setembro de 2006. 
 

Itens de custo Unidade Total R$/unid. Total (R$) 

Despesas com comerciali\aÁºo     
Transporte de leite  litro 9.125,0 0,06 547,50 
Custo total dentro e fora da porteira      307,79 

Receita bruta    
ProduÁºo de leite anual litros 9.125,0 0,28 2.555,00 
Venda de bezerros animal 14,0 140,00 1.960,00 
Total      4.515,00 

Receita lÈSuida      4.207,21 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Este sistema de produÁºo proporciona custo unit¶rio de R$ 0,03/l sem 
considerar a venda de animais do rebanho. Com esta deduÁºo o custo 
baixa para -R$ 0,18/l. Isto equivale dizer que a atividade gera uma 
remuneraÁºo de 18 centavos por litro de leite produzido mesmo antes 
da venda do prÎprio leite. O custo unit¶rio reduzido nºo traduz em 
remuneraÁºo elevada ao trabalho e ao capital, pois a escala de 
produÁºo tambÃm Ã reduzida. A produÁºo di¶ria de leite nºo 
ultrapassa 25 litros. Deste modo a remuneraÁºo anual alcanÁa R$ 
4.207,21. Equivale a um total mensal de um sal¶rio-mÈnimo, R$ 
350,60. Este modesto valor deve remunerar a mºo-de-obra familiar e 
o capital (Tabela 17). 
 
Tabela 17. Indicadores de desempenho econÏmico, pecu¶ria leiteira 
tradicional sem custo de oportunidade do capital e da mºo-de-obra 
familiar, propriedade tÈpica em Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 
2006. 
 

Item Valor (R$) 

Custo total por litro (dentro e fora da porteira) 0,03 
Custo total por litro, deduzindo a receita com a venda de animais -0,18 
Lucro por litro 0,25 
Lucro por litro, deduzindo a receita com a venda de animais 0,46 
Receita lÈquida anual da atividade 4.207,21 
Receita lÈquida mensal da atividade 350,60 
Receita lÈquida mensal da atividade em sal¶rios-mÈnimos 1,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A produÁºo de leite gera sempre resÈduos positivos para remunerar 
trabalho e capital variando o preÁo recebido entre R$ 0,20 e R$ 0,35. 
Esta renda lÈquida assume valores mensais entre 0,83 e 1,15 sal¶rio-
mÈnimo (Tabela 18). 
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Tabela 18. Indicadores de desempenho econÏmico, pecu¶ria leiteira 
tradicional sem custo de oportunidade do capital e da mºo-de-obra 
familiar, propriedade tÈpica em Machadinho dŏOeste - RO, setembro de 
2006. An¶lise de sensibilidade variando o preÁo pago pelo litro de leite. 
 

Item 
Valores por litro (R$) 

0,20 0,25 0,28 0,30 0,35 

Custo total por litro (dentro e fora da 
porteira) 

0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

Custo total por litro, deduzindo a 
receita com a venda de animais -0,18 -0,18 -0,18 -0,18 -0,18 

Lucro por litro 0,17 0,22 0,25 0,27 0,32 
Lucro por litro, deduzindo a receita 
com a venda de animais 0,38 0,43 0,46 0,48 0,53 

Receita lÈquida anual da atividade 3.477,21 3.933,46 4.207,21 4.389,71 4.845,96 
Receita lÈquida mensal da atividade 289,77 327,79 350,60 365,81 403,83 
Receita lÈquida mensal da atividade 
em sal¶rios-mÈnimos 0,83 0,94 1,00 1,05 1,15 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

ConclusÐes 
 
O sistema de produÁºo de leite tÈpico, predominante em Machadinho 
dŏOeste Ã intensivo na utilizaÁºo de terra e trabalho, fatores de 
produÁºo abundantes e pouco intensivo na utilizaÁºo de capital, o 
fator mais escasso dos trÄs na regiºo. � importante na fixaÁºo do 
homem ao campo e na garantia de renda para a famÈlia rural durante 
todos os meses do ano. 
 
O sistema mostra sÃrias limitaÁÐes econÏmicas ´ medida que 
sequer remunera a mºo-de-obra pelo seu custo de oportunidade. 
Isto sinaliza que o produtor poderia obter mais renda vendendo 
sua mºo-de-obra no mercado de trabalho que se dedicando a esta 
atividade, neste padrºo tecnolÎgico. Mas nºo se pode garantir que 
sempre haver¶ demanda para esta mºo-de-obra e isto Ã um 
problema na geraÁºo de renda para a unidade de produÁºo. 
 
Do ponto de vista tÃcnico o sistema tambÃm nºo se sustenta. O 
simples fato de nºo se considerar o resfriamento do leite na 
prÎpria unidade de produÁºo inviabiliza o sistema, a partir de julho 
de 2007, quando legislaÁºo de ¸mbito federal entra em vigÄncia 
obrigando tal resfriamento. 
 
A produÁºo de leite nas unidades de produÁºo familiares enfrenta 
sÃrios problemas no municÈpio como dist¸ncia ao mercado 
consumidor e ponto de recepÁºo do leite, carÄncia de energia 
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elÃtrica e transporte, pequena escala de produÁºo e baixo nÈvel 
tecnolÎgico. A isto se soma a baixa qualidade do produto. Estes 
desafios devem ser encarados pela pesquisa, pela extensºo, pelos 
poderes executivos e pelos prÎprios produtores para garantir a 
sustentabilidade da produÁºo leiteira familiar no municÈpio. 
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